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 Este trabalho trata-se de um relato de experiência a partir de uma autoavaliação de minha trajetória no contexto musical, com reflexões que conferem a atual vida acadêmica e aspectos que a antecedem. Colocando em discurso da mesma forma, os processos sociais e educacionais envolvidos sobretudo ao que se refere ao ensino-aprendizagem, destacando fatores de relevância para um ensino instrumental sólido e os fatores educacionais externos que complementam os saberes já consolidados e que ampliam a visão de mundo profissionalmente.

O início na Banda de Música XXX
As motivações que implicaram na construção deste trabalho tem sua base nas disciplinas de Prática Instrumental I - IV, disciplinas do Curso de Música XXX XXX. No qual trata-se de um Exame retrospectivo/prospectivo: produção escrita sobre o tema "reflexão sobre a minha formação e o meu futuro profissional e o papel do professor regente na formação de grupos de sopro e Bandas de Música.
Meus estudos em instrumento de sopro tiveram início no ano de 2015, na Banda de Música XXX  do município de XXX. Banda criada no ano de 2012, por meio de doação de instrumentos e materiais básicos de manutenção. Conhecendo um pouco da história da jovem banda é notório que seu surgimento acabou por possibilitar a crianças e jovens a oportunidade de estudar música e por consequência, contribuindo e fortalecendo a cultura musical local.
Observando toda a repercussão da banda de música em eventos da cidade como festejos religiosos, comemorações de datas e solenidades municipais, considerei procurar o regente da banda, pois estava determinado a integrar o grupo. Após a formação inicial da banda de música, todo novo integrante era submetido a um teste que tinha por finalidade mensurar aptidões musicais, sobretudo ao que se refere a ritmo e pulso. Teste este que atualmente não faz parte do processo de ingresso na banda.
Logo ao integrar o grupo não tive a chance de estudar o instrumento que desejava, portanto foi apresentado a mim a Tuba -instrumento de sopro da família dos metais- em função da necessidade instrumental da banda, o que é ou já foi a realidade de muitos instrumentistas de banda de música.
O processo de aprendizagem de elementos musicais básicos como leitura de partitura, leitura de ritmo e primeiras experiências com o instrumento se davam por meio de aulas que aconteciam duas vezes na semana, aulas que inicialmente eram separadas de forma que, uma era para tratar de estudos teóricos e a aula seguinte para aplicar os exercícios teóricos à prática instrumental. O estudo da teoria musical acontecia majoritariamente por meio de transmissão oral e visual, que conforme o discurso do regente as aulas teóricas tinham bases fundamentadas no método Kodály[footnoteRef:0]. Com a progressão nos estudos teóricos e instrumentais fui convidado a participar dos ensaios da banda, que difere do horário das aulas teóricas, mas que também aconteciam duas vezes na semana. [0:  O método de Kodály se centra em uma sequência lógica e gradual de aprendizagem de intervalos a partir de um repertório baseado, em princípio,nas escalas pentatônicas que expressavam em grande medida as estruturas musicais de repertório folclórico húngaro. (Disponível em: http://praticasemeducacaomusical.blogspot.com)] 

Diante dos processos educativos ali vivenciados dentre aulas teóricas, estudos direcionados ao instrumento e o incentivo ao estudo individual, consideravelmente o momento mais esperado eram os ensaios com a banda, onde os assuntos estudados nas aulas eram observados e executados com mais clareza, dentro do espectro do que se refere ao nível de instrumentista iniciante. Sistematicamente os ensaios eram constituídos com momentos de leitura de repertório, que acontecia em conjunto com os demais músicos mais experientes, situação que por muitas vezes causava desconforto e insegurança, por não me sentir capacitado para estar presente no ensaio, mesmo consciente que o momento oportuno e a inclusão colaboraram para com o aprendizado, e consequentemente a evolução quanto instrumentista.
O sentimento de inferioridade foi mudando conforme a minha participação nos ensaios de naipe proposto pelo regente a fim de incentivar os músicos ao estudo do repertório fora do horário de ensaio, pois os estudos - agora sem a figura do regente - tinham como mediadores os músicos mais experientes da banda de música, situação que não foi diferente comigo, logo que o progresso nos estudos acontecia, eu em alguns momentos auxiliava os músicos novatos. A medida que os encontros aconteciam, o laço entre os instrumentistas veteranos se consolidava e o sentimento de fazer parte de um grupo era fortalecido, o que resultou em avanços consideráveis no meu desempenho quanto instrumentista em um pequeno espaço de tempo, logo sobre as relações construídas nas bandas de acordo com XXX (2003):
Na realidade, o convívio que é estabelecido entre os músicos da banda gera uma relação quase que familiar entre eles, devido à proximidade que passam a experimentar. “Todas as escolas têm a responsabilidade de ajudar os alunos a desenvolver melhores relações intergrupais”, e penso que na Sociedade Musical este é um dos objetivos que se alcança automaticamente, sem maiores esforços (XXX, 2003: 23 apud XXX, 1975, p. 152).

O estudo do instrumento que no início sobretudo baseava-se na repetição de notas longas, notas aplicadas a ritmos simples e posições das notas, estava se tornando de certa forma entediante com a repetição constante e a ausência de dinamicidade nos estudos, pois queria logo tocar o repertório.
Diante dos constantes desafios enfrentados quanto integrante da Banda São Pedro, as apresentações sem a presença do regente era um fator que muitas vezes deixava de forma explícita a despreparo e a falta de autonomia quanto grupo, momentos que não eram tão constantes, mas que tiveram também o seu lado positivo, na qual aos poucos mesmo que em casos isolados dentro da banda era possível observar, não somente em mim como em outros músicos, em específico os veteranos, o desenvolvimento da autonomia diante de situações como essa, na qual muitas vezes os próprios músicos tomavam a função de regente, evento que segundo XXX: 
Diferentemente das instituições de educação musical tradicionais, a banda de música possui a interação de uma outra classe participante na situação de educação, o professor/aluno. Este último é aquele que exerce dupla função no grupo, ora o papel de professor e ora o papel de aluno e vice-versa. Muitas vezes o papel de professor é realizado de forma oculta, pois esse músico não possui o status de professor. (XXX, 2012, pág 202).

Porém, ainda não tinha as noções básicas dos processos que envolviam o estudo do instrumento, os quais garantem o que considero atualmente uma boa execução instrumental, que logo seriam melhor abordados ao ingressar na universidade, tópicos que serão apontados no presente trabalho.

A universidade

Ao ingressar no Curso de Música Licenciatura da Universidade XXX-  Campus de XXX, diante das diversas disciplinas ali ofertadas, sem dúvidas a prática instrumental era a maior motivação para estar ali, logo que o desejo por aprofundar os estudos no instrumento se fazia sempre presente, com a motivação de que futuramente com os conhecimentos já bem fundamentados ou durante o processo de aprendizado, eu pudesse compartilhar os saberes com a banda a qual ainda sou integrante.
Ao ingressar na universidade, os únicos docentes voltados a essa prática eram, uma professora de flauta e um professor de clarineta e saxofone, coautores deste trabalho. Este fato me deixou com receio com os estudos sobre o meu instrumento, no caso a tuba. Mesmo com a experiência de musicalização concretizada na banda de música XXX, em  meio a um ambiente de aprendizagem coletiva onde o regente ensinava todos os instrumentos, eu acreditava que no contexto universitário teria um professor específico para cada instrumento, logo por se tratar de um ensino superior. Pensamentos como esse foram sendo reformulados com o tempo e experiência na disciplina.
 Na disciplina de prática instrumental, logo nas primeiras aulas, foi apresentado um método de estudos de instrumentos de sopro, que com o progresso e o amadurecimento dos pensamentos sobre o ensino-aprendizagem desses instrumentos na disciplina foi de fato possível não somente trabalhar com o método propriamente dito, mas também conhecer a metodologia e os princípios que a acompanha. O método XXX de  XXX (XXX, 2004), que trabalha com o ensino coletivo de instrumentos de sopro que conforme XXX: 
[...] consiste em ministrar aulas ao mesmo tempo para vários alunos. Essas aulas podem ser de forma homogenia ou heterogenia e é efetuada de maneira multidisciplinar, ou seja, além da prática instrumental, podem ser ministrados outros saberes musicais intitulados academicamente como: teoria musical, percepção musical, história da música, improvisação e composição. (XXX, 2007).
Tal método e metodologia foram surpreendentes, na qual com essa experiência logo desconstruí pensamentos sobre o ensino de instrumentos de sopro, na qual vivenciando na prática aprendi que para trabalhar com o ensino coletivo de instrumentos não necessariamente o professor deve saber tocar o instrumento com virtuosidade, mas deve sim saber as competências necessárias para que a prática seja efetiva e de qualidade.
A experiência com o método XXX na universidade de fato trouxe novas reflexões sobre o ensino-aprendizagem de instrumentos. Logo tais experiências também envolviam discussões em sala de aula sobre o método em questão, que instiga não somente a autonomia do estudante frente a métodos de estudo, como também o desejo pela prática propriamente dita e a importância de formar opinião sobre as práticas pedagógicas ali utilizadas, logo podendo ser notada uma ligação entre as disciplinas, fator que facilita a aprendizagem, na qual conhecimentos obtidos na disciplina de prática instrumental podem ser efetivamente linkados aos conhecimentos abordados em outras disciplinas como Percepção e solfejo, História da música, Didática, Estudos Sócio-Históricos e Culturais da Educação, Metodologia do Ensino de Música etc. Tendo o fator da interdisciplinaridade presente na minha formação acadêmica o que de fato acabou por  possibilitar bases fundamentadas e estruturadas, na qual em minha perspectiva corroboram para uma formação em suma excelência e de qualidade.

Vivências que vão além das disciplinas

Ao ingressar na universidade não tinha total noção da gama de oportunidades que estavam por vir, logo que o curso de música da XXX Campus XXX é um dos melhores do país entre as universidades federais segundo o MEC.
Durante a minha trajetória na universidade que perduram aos dias atuais, sempre fui receptivo a participar de grupos ou eventos que em algum aspecto tinham a somar com a minha formação, sendo alguns deles o festival XXX que teve grande peso em minhas reflexões quanto instrumentista, professor e regente futuramente, logo que um evento de tal amplitude cooperou com a ampliação da minha visão de mundo me pondo em proximidade com outras culturas, a experiência com diferentes regente e outras pedagogias quanto ao ensino de música. O Festival XXX, trouxe também suas contribuições, principalmente para a minha formação como instrumentista, vivenciando diferentes pedagogias e métodos de ensino em instrumentos.
Contudo a experiência de poder tocar na Banda do XXX  -extensão do curso de música- teve um grande valor acadêmico e pessoal principalmente pela proposta que apresentava. Além de tocar junto a banda, durante os ensaios realizava-se também um eixo de formação para mestres de banda, na qual no decurso dos ensaios, materiais pedagógicos e práticos referentes à prática de regência eram trabalhados junto ao grupo, com a possibilidade de trabalhar aspectos que pudessem melhorar o desempenho e reger a banda durante o processo.

Reflexões para o futuro quanto professor-regente em formação

De fato o caminho traçado até aqui foi árduo e ao elaborar este trabalho trouxe a mim reflexões sobre a minha caminhada que jamais foram pensadas e articuladas como tal. Apresentando as primícias da minha vida musical na Banda XXX os processos educativos ali vivenciados e em  paralelo entre as práticas na universidade, conclui que é notório a importância da educação musical oriunda das bandas de música, que  além de formar músicos, apresenta função social importante na qual se trata de um ambiente de ensino-aprendizagem de música não institucionalizado que colabora com a formação artística da população e por consequência mudando na maioria das vezes o contexto social de seus integrantes.
Como músico instrumentista oriundo de banda de música destaco que as bases, mesmo que não tão sólidas, para a minha formação como futuro professor-regente vem da relação com as bandas, logo o desejo de construir uma formação de qualidade sempre me acompanha, com a aspiração de um dia poder contribuir com a educação musical na sociedade, já expressos no presente trabalho, tanto nas escolas quanto no contexto social a qual tenho origens, podendo levar um ensino de música de qualidade aos mais diversos contextos, e, principalmente o de banda de música, logo que para muitos é a base de um longo caminho a qual deve-se ter bases mais fundamentadas e estruturadas. O contato com diferentes contextos, métodos e metodologias auxiliaram na construção da minha identidade enquanto professor, logo que a preocupação sobre a qualidade do ensino de música se faz presente constantemente.
Palavras-chave: Banda de Música; Didática Instrumental; Ensino superior em Música.
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